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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,196
(+ 0,67%)

21/agosto 5,145
24/agosto 5,153
25/agosto 5,140
26/agosto 5,151
27/agosto 5,162

Bolsas
Na sexta-feira

0,3%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

25/8 26/8            27/8 28/8

174.576  175.664
0,02%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,021

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,80%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2026 0,88
Abril/2026 0,67
Maio/2026 0,58
Junho/2026 0,16
Julho/2026 0,07

Ao ano

CDI

13,90%

Supercomputador 
fortalece soberania em IA
Infraestrutura poderá acelerar pesquisas, serviços públicos e 
desenvolvimento de modelo adaptados à realidade brasileira

O 
investimento do Brasil 
em um supercomputador 
busca ampliar a autono-
mia tecnológica do país 

e desenvolver soluções de inteli-
gência artificial (IA) para deman-
das nacionais. A infraestrutura po-
derá atender a governo, universida-
des, centros de pesquisa e empre-
sas, com aplicações em áreas como 
saúde, agricultura, meteorologia, 
educação e serviços públicos digi-
tais. Esta é a segunda reportagem 
da série Brasil Digital.

Segundo o Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação (MC-
TI), o equipamento permitirá am-
pliar o uso de IA no gov.br, com 
integração mais rápida e segura 
de bases de dados públicas, sem 
custos adicionais para a popula-
ção. A maior capacidade de pro-
cessamento também deve acelerar 
o desenvolvimento de aplicações 
de IA em serviços públicos, como 
o atendimento virtual.

Para o MCTI, o reforço da in-
fraestrutura científica permitirá ao 
Brasil avançar em pesquisas que 
exigem o processamento de gran-
des volumes de dados, com apli-
cações em áreas como previsão de 
desastres climáticos, saúde, agri-
cultura, exploração de petróleo e 
desenvolvimento de modelos de 
IA nacionais.

“O supercomputador possibili-
tará a incorporação efetiva de no-
vas soluções de Inteligência Artifi-
cial no gov.br. Para viabilizar esse 
avanço, as bases de dados públicas, 
que reúnem as informações neces-
sárias para prestar serviços ao ci-
dadão, poderão ser integradas de 
forma muito mais rápida, segura e 
totalmente gratuita para a popula-
ção”, afirmou a pasta.

Autonomia

Para Rafael Franco, especialista 
em tecnologia da informação e se-
gurança digital e CEO da Alphacode, 
o principal efeito do supercomputa-
dor não será necessariamente per-
cebido de forma direta pela popula-
ção, mas por meio dos serviços que 

poderão ser desenvolvidos a partir 
da nova infraestrutura. “Eu vejo esse 
investimento muito mais como uma 
infraestrutura de base. O brasileiro 
não vai perceber um supercompu-
tador diretamente no dia a dia, mas 
pode perceber os serviços desenvol-
vidos a partir dele”, destacou.

Na avaliação do especialista, 
a estrutura ampliará a capacida-
de do Brasil de processar grandes 
volumes de dados, treinar mode-
los de IA e desenvolver aplicações 
que hoje dependem de capacida-
de computacional cara e limita-
da no país.

Franco cita como possíveis apli-
cações sistemas de saúde, previ-
sões climáticas, análise de ima-
gens, serviços públicos digitais e 
pesquisa científica. Segundo ele, a 
infraestrutura poderá permitir que 
universidades, governo e empresas 
desenvolvam tecnologias que che-
guem à população.

A instalação no Brasil também 
pode reduzir a dependência de for-
necedores estrangeiros. Hoje, ins-
tituições que precisam de alto po-
der de processamento recorrem a 
empresas de outros países e ficam 
sujeitas à disponibilidade, aos pre-
ços e às regras desses fornecedores.

“Ter essa capacidade instalada 
no Brasil reduz parte dessa depen-
dência e, principalmente, cria uma 
alternativa nacional”, disse Fran-
co. Ele pondera, porém, que o país 
não deixará de depender do exte-
rior, já que a cadeia de inteligência 
artificial envolve chips, softwares, 

modelos, serviços em nuvem e for-
necedores internacionais.

Diferencial 

Um dos objetivos do MCTI é 
ampliar a capacidade nacional de 
desenvolver modelos de IA adap-
tados às características brasileiras. 
Segundo o ministério, essa auto-
nomia é especialmente relevan-
te na educação, ao permitir consi-
derar as diferenças culturais e so-
ciais entre as regiões do país. “Os 
modelos nacionais são fundamen-
tais para a educação de crianças e 
jovens, pois garantem que sejam 
respeitadas e reconhecidas as pe-
culiaridades culturais e sociais de 
cada uma das regiões do país”, afir-
mou a pasta.

O desenvolvimento de modelos 
próprios pode ampliar o controle 
sobre dados e aplicações. Franco 
ressalta, porém, que uma tecnolo-
gia nacional não será automatica-
mente mais segura ou eficiente. Os 
resultados dependerão da qualida-
de dos dados, da metodologia e das 
medidas de segurança adotadas.

“Um modelo pode compreen-
der português, mas isso não signi-
fica necessariamente compreen-
der bem o contexto brasileiro”, ex-
plicou. Ele cita diferenças de lin-
guagem, legislação, serviços pú-
blicos, comportamento do consu-
midor e características regionais 
como fatores que podem influen-
ciar o desempenho de determina-
das aplicações.

Para Fabiano Carvalho, especia-
lista em Transformação Digital e 
CEO da Ikhon Tecnologia, o inves-
timento é significativo e demons-
tra a aposta do país em soberania 
tecnológica. Segundo ele, além de 
máquinas de alta capacidade, é ne-
cessário garantir a classificação e a 
indexação adequadas dos acervos 
de universidades, órgãos públicos 
e empresas, para que os algoritmos 
possam interpretar e utilizar corre-
tamente os dados disponíveis.

“Nesse ponto, vale ressaltar a 
importância do Centro Nacional 
de Transparência Algorítmica pa-
ra a criação de um ecossistema de 
IA confiável, com rastreabilidade e 
boa governança de dados”, avaliou.
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Equipamento amplia a capacidade brasileira de processamento de dados e desenvolvimento de soluções

Meta

Na área da saúde, os efeitos po-
dem ser particularmente relevan-
tes. André Bernardes David, mé-
dico e especialista em inteligência 
artificial, afirma que grande parte 
dos modelos usados atualmente na 
medicina é treinada com dados de 
pacientes americanos e europeus.

Com uma infraestrutura nacio-
nal de processamento, o Brasil po-
deria desenvolver sistemas basea-
dos em dados que representem 
melhor o perfil da população, as 
doenças mais frequentes e as ca-
racterísticas do adoecimento no 
país. “Na saúde, o impacto de um 
supercomputador dessa escala é 
bem mais concreto do que pare-
ce”, afirmou.

Entre as aplicações citadas pelo 
médico estão algoritmos para aná-
lise de mamografias e exames de 
fundo de olho em regiões com es-
cassez de especialistas. Também 

são possíveis ferramentas para or-
ganizar filas de cirurgia conforme 
o risco clínico e sistemas capazes 
de antecipar surtos de dengue ou 
o aumento da demanda por leitos 
hospitalares.

David também destaca um pro-
blema enfrentado por empresas 
brasileiras de tecnologia em saúde: 
a necessidade de contratar capaci-
dade de processamento no exterior. 
“Ter essa capacidade em território 
nacional reduz o custo de desenvol-
ver soluções brasileiras, aumenta 
a segurança no tratamento de da-
dos de pacientes e abre espaço para 
aplicações que já demonstram re-
sultados”, afirmou. Entre essas apli-
cações, ele cita sistemas de automa-
ção da documentação clínica, que 
podem reduzir o tempo gasto por 
médicos com tarefas burocráticas.

A capacidade computacio-
nal,  entretanto, não garante 

resultados por si só. Para Fabiano 
Carvalho, especialista em Trans-
formação Digital e CEO da Ikhon 
Tecnologia, o investimento de-
monstra a aposta brasileira em 
soberania tecnológica, mas pre-
cisa ser acompanhado da organi-
zação das bases de dados que ali-
mentarão os sistemas.

“O investimento é bem signifi-
cativo e mostra o tamanho da apos-
ta do país em soberania tecnológi-
ca. Além da construção de máqui-
nas com alta capacidade de proces-
samento de informações, também 
é importante garantir que os acer-
vos de universidades, órgãos pú-
blicos e empresas que serão usa-
dos como fonte de dados possuam 
classificação e indexação adequa-
das, para garantir a compreensão 
pelo algoritmo e permitir que ele 
trabalhe com todas as informações 
disponíveis e legíveis”, disse.

Potencial de uso na saúde

O brasileiro não 
vai perceber um 
supercomputador 
diretamente no dia a dia, 
mas pode perceber os 
serviços desenvolvidos 
a partir dele”

Rafael Franco, CEO da Alphacode
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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RESIDENCIAL EDA COUTINHO É LANÇADO
ÁGUAS CLARAS
O mais novo empreendimento da PaulOOctavio foi lançado no último sábado
(22), na Central de Vendas, em Águas Claras. O residencial homenageia a educadora
Eda Coutinho, fundadora do Centro Universitário Iesb. A solenidade reuniu familiares da
homenageada, convidados e profissionais responsáveis pelo projeto.
Para Paulo Octávio, o lançamento teve um significado especial, pois Eda Coutinho
foi sua professora quando ele tinha 17 anos. “É muito emocionante poder homenageá-la
com esse lançamento”, afirmou. O empresário também destacou a trajetória da educadora
e sua contribuição para a formação de milhares de estudantes. Ele destacou a equipe
responsável pela obra e classificou o grupo como “uma equipe sensacional”.
O Residencial Eda Coutinho terá 34 apartamentos, com duas unidades por andar.
As plantas contam com três quartos, sendo uma suíte e duas semissuítes, com áreas de
108,98 m² a 123,23 m². O projeto inclui rooftop com piscina elevada, vista panorâmica,
academia climatizada e espaço gourmet com churrasqueira. Entre os diferenciais estão
biometria, CFTV, bicicletário, infraestrutura para veículos elétricos e automação predial.
As unidades também terão esquadrias piso-teto, fechadura eletrônica e infraestrutura
para ar-condicionado e lava-louças.
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